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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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GÊNERO E ENEM: UMA PERSPECTIVA FORMATIVA 
SOBRE A AVALIAÇÃO DO ENSINO MÉDIO
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RESUMO: O Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM) é atualmente o maior e mais importante 
exame de larga escala no Brasil, ele reúne 
questões de todas as áreas do conhecimento. 
Sua principal função é classificar os alunos 
as vagas nas universidades públicas do país. 
Muitos trabalhos sobre o ENEM indicam a 
existência de diferenças de desempenho entre 
o sexo dos candidatos. Por esse motivo, esse 
trabalho buscou investigar se haveria diferenças 
de desempenho em relação ao sexo dos 
candidatos nas questões de Física do ENEM de 
2009 até 2017. Para isso utilizamos a ferramenta 
estatística distância de Cohen que possibilita 
observar o tamanho do efeito da diferença entre 
os grupos. Como também a Razão de Chance 
para identificar se candidatos de um determinado 
sexo teriam mais chances de acertar as questões 
que os candidatos do sexo oposto. Nossos 
resultados apontam que em todos os anos 
analisados os candidatos do sexo masculino 
apresentam melhor desempenho em relação as 
candidatas do sexo feminino. Além disso, 67% 
das questões estudas os candidatos do sexo 
masculino possuem maior chances de acertar 
as questões que as candidata do sexo feminino. 

Outro resultado observado é que as questões 
que apresentam maiores chances de acertos dos 
candidatos do sexo masculino são questões onde 
a contextualização ocorre a partir de situações 
consideradas do universo masculino. Para além 
dos dados apresentados busca-se refletir sobre 
as possibilidades formativas do retorno dessas 
informações para as comunidades escolares.
PALAVRAS-CHAVE: Questões de Física, ENEM, 
Diferenças de Desempenho, Sexo.

GENDER AND ENEM: A FORMATIVE 
PERSPECTIVE ON HIGH SCHOOL 

ASSESSMENT
ABSTRACT: The National Secondary Education 
Examination (ENEM) is currently the largest 
and most important large-scale exam in Brazil, 
the items are of all knowledge areas. Its main 
function is to classify students for vacancies in 
public universities in the country. Many works on 
the ENEM indicate the existence of performance 
differences between the candidates’ gender. 
For this reason, this study sought to investigate 
whether there would be performance differences 
in relation to the sex of candidates in the Physics 
questions of the ENEM from 2009 to 2017. For 
this, we used the Cohen distance statistical tool, 
which makes it possible to observe the effect size 
of the difference between the groups. As well as 
the Odds Ratio to identify whether candidates 
of a particular sex would have more chances 
of getting the questions right than candidates 
of the opposite sex. Our results show that in all 
years analyzed, male candidates perform better 
than female candidates. In addition, 67% of the 
questions studied, male candidates are more 
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likely to get the questions right than female candidates. Another observed result is that the 
questions that have greater chances of correct answers for male candidates are issues where 
the contextualization takes place from situations considered to be of the male universe. In 
addition to the data presented, we seek to reflect on the formative possibilities of returning this 
information to school communities.
KEYWORDS: Physics Issues, ENEM, Performance Differences, Sex.

INTRODUÇÃO
O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) no ano de 2009 passou a ser utilizado 

como instrumento avaliativo para a seleção de candidatos e candidatas nas Instituições 
Federais de Ensino Superior (IFES) através do Sistema Unificado de Vagas (Sisu). Tal 
mudança ampliou fortemente o número de inscritos como também sua importância no 
senário educacional brasileiro, principalmente ligado ao acesso ao Ensino Superior. É 
impossível negar o impacto que esse exame tem na vida escolar dos alunos, uma vez que o 
que ocorre em muitas salas de aula se relaciona com o que é cobrado pelo vestibular mais 
próximo (KRASILCHIK, 2000). Essa importância que o exame adquiriu nos últimos anos, 
principalmente ligado ao futuro dos jovens, fez como que uma série de questões fossem 
levantadas sobre a prova que consequentemente culminaram em diferentes trabalhos 
(GONSALVES JR. e BARROSO, 2014; KLEIN et al, 2007; KLEINKE e GEBARA, 2008; 
MARCOM, 2015; MARCOM e KLEINKE, 2016; TRAVITZKI, 2013; VIGGIANO e MATTOS, 
2013).

Alguns desses trabalhos relatam como diferentes grupos sociais apresentam 
desempenhos variados no exame, indicando como as variáveis socioeconômicas têm 
papel fundamental no resultado dos indivíduos. Além das variáveis socioeconômicas outras 
variáveis como o sexo e a cor dos indivíduos também impactam em seu desempenho, isso 
se torna um indicador de como as diferenças sociais têm um grande peso nos resultados 
positivos desses candidatos. 

No caso da diferença de desempenho com relação ao sexo dos indivíduos, as 
pesquisas, com exames de larga escala, descrevem que os meninos apresentam melhor 
desempenho que as meninas principalmente em exames com conteúdo da Ciências da 
Natureza e Matemática (HYDE et. al., 1990, AYLON e LIVEH, 2013; HYDE e LINN, 2013; 
MARCOM e KLEINKE, 2014; RYAN e DeMARK, 2002). Já as meninas apresentam melhor 
desempenho que os meninos em exames de conteúdos da área de Linguagens e Redação. 
Sendo assim, pode-se supor que a existência dessa segregação, por exemplo, afeta o 
futuro desses meninos e meninas principalmente em exames como o ENEM que decidem 
a entrada ou não no sistema de Ensino Superior.

Essa diferenciação no desempenho de meninos e meninas nesses exames, como o 
ENEM, principalmente nas provas de Ciências da Natureza, podem estar ligados a dinâmica 
excludente das mulheres nos contextos associados a área de Ciências da Natureza. 
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Algumas autoras (LOPES, 1998; LOPES e COSTA, 2005) criticam a não neutralidade nas 
Ciências da Natureza com relação as questões de gênero. Dentre suas críticas estão as 
construções identitárias da imagem do cientista como sendo, segundo Oreskes (1996 apud 
LOPES, 1998, p. 359), um homem sério, de jaleco branco e que trabalha num laboratório, 
ou a de um aventureiro que desbrava a natureza. Essa imagem do cientista como ser 
masculino provavelmente está presente na sociedade, o que justificaria a existência de 
uma ênfase da cultura científica nos homens (BOURDIEU, 2007). 

Para Bourdieu (2007) esse processo de transmissão e reprodução ocorre através de 
dois conceitos chaves de sua teoria: o conceito de Capital Cultural e de Violência Simbólica. 
Segundo Valle Silva (1993; 1995) o modelo de reprodução social através do capital cultural 
é diferente para meninos e meninas, um exemplo disso é uma ênfase na cultura literária 
por parte das mulheres e a ênfase na cultura científica por parte dos homens (BOURDIEU, 
2007). Outros trabalhos como os de Martins e Hoffmann (2007) que mostra como os livros 
didáticos, também, reproduzem padrões de gênero da sociedade como é o caso das 
ilustrações presentes nos livros onde meninos vestem roupa azul e meninas roupa rosa. 
Dessa forma, a escola torna-se um dos principais reprodutores dessas desigualdades.

Sendo assim, desde crianças os meninos recebem com maior ênfase certas 
características culturais e habilidades da área de Ciências da Natureza e Matemática, 
enquanto as meninas recebem da área de Linguagens. Dessa forma, a existência tanto 
dessa cultura científica para os meninos como também dessa imagem do cientista 
como sendo um homem podem estar diretamente relacionadas como as diferenças de 
desempenho observadas nesses exames quando olhamos para o sexo dos indivíduos.

Esse trabalho busca investigar se existe uma diferenciação no desempenho de 
meninos e meninas nas questões de Física do ENEM, entre os anos de 2009 até 2017 
e se essa diferenciação pode estar relacionada às características culturais de meninos e 
meninas.

METODOLOGIA
No presente trabalho analisamos um conjunto de questões classificadas como 

sendo de Física, sendo essa escolha norteada tanto pelo tópico de Física necessário 
para sua resolução, quanto por suas características psicométricas, tais como a presença 
ou não de cálculos matemáticos; a necessidade de estruturar uma resposta conceitual; 
ou ainda a análise de um gráfico ou imagem. Essa classificação se deu através de um 
processo conhecido como classificação por pares, onde os itens foram categorizados 
de forma independente as e depois compararam os resultados (OLIVEIRA et al, 2013; 
GONSALVES JR. e BARROSO, 2014; MARCOM e KLEINKE, 2016). A amostragem 
apresentou discrepância de cinco itens dentre os 135 analisados, com uma confiabilidade 
próxima de 96%.
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As análises sobre as diferenças de desempenho com relação ao sexo dos 
candidatos se deram através das ferramentas estatísticas Distância de Cohen (COHEN, 
1988) e Razão de Chance. A Distância de Cohen, possibilita medir o tamanho do efeito 
associado à distância estatística entre amostras, em unidades de desvio padrão (COHEN, 
1988). Optamos por utilizar esse teste devido à sua facilidade de utilização e interpretação 
de seus resultados. Dessa forma para se medir a distância estatística entre dois grupos 
podemos utilizar a equação (1) descrita a seguir:

em que d é o que se convencionou chamar de distância de Cohen; Mr e Mf são as 
médias da amostra de referência e focal, respetivamente. DPrf é o desvio padrão referente 
à população total, formada pela união entre os grupos focal e de referência. Os valores 
de d podem ser tanto positivos como negativos, dependendo das médias do grupo focal 
e do grupo de referência. Desse modo, se o valor d for positivo, significa um melhor 
desempenho do grupo focal comparado com o grupo de referência. Caso o valor d seja 
negativo, significa que o desempenho do grupo de referência é melhor que o do grupo 
focal. Na literatura encontramos uma série de trabalhos que se utilizam desse teste para 
comparar grupos, como diferenças de desempenho em função do gênero (HYDE; LINN, 
2009; RYAN; DeMARK, 2002) e diferenças de desempenho em função do Capital Cultural 
(OLIVEIRA, 2014; SPAZZIANI, 2019).

Como forma de identificar o tamanho de efeito na comparação entre os grupos 
convencionou-se uma métrica de análise dos valores da d. Quando o valor for 0,01 é 
considerado muito pequeno, praticamente não há diferença entre os grupos. Quando do 
d for até 0,2 a diferença é pequena. Na continuação da métrica, quando os valores de d 
estiveram entre 0,21 e 0,5 a diferença é moderada, sendo que acima de 0,5 essa diferença 
é considerada grande (COHEN, 1988). Devemos lembrar que essa escala é válida tanto 
para os valores do d positivos quanto os negativos. Contudo, as definições das faixas de 
distância podem variar de acordo com o número de pessoas que compõem o dado; como 
em nosso caso temos um número muito grande de candidatos que compõe o dado, nossa 
escala se assemelha a trabalhos com grandes números de indivíduos (AYLON; LIVEH, 
2013; HYDE; LINN, 2009; RYAN; DeMARK, 2002).

Para ampliar a análise sobre os dados, foi analisado a partir da Razão de Chance as 
chances de acerto de um grupo em relação ou outro, a depender do tipo de item de Física 
analisado. Para essa análise foi observado apenas os resultados da prova do ano de 2014. 
A identificação das características de resolução dos itens, os mesmos foram classificados, 
em três Domínios do Conhecimento previstas na adaptação da taxionomia de Smith et al 
(2010). O nível primário é dividido em três domínios: Definição, Algoritmo e Conceitual. 
Segundo Smith e colaboradores (2010) os itens do domínio Definição são aqueles nos 
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quais os alunos têm de lembrar, reconhecer e aplicar uma definição. Por outro lado, nos 
itens do domínio Algoritmo os alunos precisam utilizar informações dentro de uma estrutura 
lógica de resolução, que pode ser tanto matemática quanto conceitual. O último domínio 
o Conceitual representa as questões em que os alunos são induzidos a utilizar uma forma 
de pensamento não-algorítmica (SMITH et al, 2010). O índice de confiança para essa 
categorização foi de aproximadamente 85%. 

A Razão de Chance que é uma forma estabelecida para medir a oportunidade ou o 
sucesso de um grupo em relação a outro (MANNOCCI, 2009). Para variáveis dicotômicas, 
como escola pública versus escola privada ou distintos subgrupos (homens e mulheres, 
brancos e negros) é possível calcular a razão de chance através das probabilidades de 
acerto do grupo focal (C) e do grupo de referência (A), e da probabilidade de erro dos 
grupos focal (D) e de referência (B), segundo a expressão a seguir:

Uma razão de chance igual a um implica em igualdade de desempenho entre os 
grupos, enquanto um valor acima de 1 indica melhor desempenho do grupo de referência 
ou de controle em relação ao grupo focal, já valores abaixo de 1 indica o contrário (melhor 
desempenho do grupo focal).

Esses dados foram calculados a partir dos microdados disponibilizados pelo INEP, 
sendo os arquivos abertos a partir dos programas estatísticos SAS 9.2 e SPSS 22, onde 
apesar dos programas serem diferentes encontramos uma discrepância nos resultados na 
terceira casa decimal.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os dados da Tabela 1 mostram como as diferenças entre homens e mulheres estão 

presentes nos itens de Física, os valores das Distâncias de Cohen variam ano após ano, 
contudo em oito anos o valor da distância adentra ao nível moderado e um ano está no 
nível pequeno. Esse resultado é bem semelhante ao apresentado por Wilson et al. (2016) 
em relação aos itens de Física em olimpíadas na Austrália. Isso é um indicativo de como 
esse problema não é só local.
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ANO Grupo N Número de Itens Média Desvio Padrão Dc

2009
Feminino 143.766

17
7,35

1,97 0,38
Masculino 93.132 8,50

2010
Feminino 168.868

15
4,66

2,49 0,38
Masculino 108.584 5,60

2011
Feminino 185.026

12
2,92

1,85 0,28
Masculino 121.796 3,43

2012
Feminino 148.907

14
3,42

1,86 0,34
Masculino 93.730 4,06

2013
Feminino 165.011

17
3,49

1,63 0,11
Masculino 106.788 3,66

2014
Feminino 169.180

15
3,24

1,72 0,21
Masculino 112.670 3,60

2015
Feminino 174.489

13
3,20

1,77 0,37
Masculino 118.112 3,87

2016
Feminino 181.413

14
3,08

1,61 0,15
Masculino 124.840 3,26

2017
Feminino 152.397

16
4,27

1,98 0,19
Masculino 107.018 4,64

Tabela 1 – Ano de aplicação, população dos grupos Feminino e Masculino, médias de acerto dos itens 
de Física, número de itens de Física e Distância de Cohen 

Fonte: produzido pelo autor a partir dos microdados do ENEM

Para analisar de com mais especificidade essa diferença, busca-se apresentar uma 
análise mais pontual sobre as questões de Física, analisando os dados do ano de 2014. 
Caracterizando primeiramente a amostra analisada, selecionamos todos os candidatos que 
estavam presentes na prova de Ciências da Natureza do ENEM, como também não tiveram 
a redação zerada, no ano de 2014. A Tabela 2 mostra no número total de candidatos 
analisado e sua porcentagem em relação a amostra.

Indivíduos N Porcentagem

Sexo Masculino 2.600.894 42%

Sexo Feminino 3.560.737 58%

Total 6.161.631 100%

Tabela 2 - Descrição da amostra

O que se observa na Tabela 2 uma maior porcentagem de mulheres que realizaram 
a prova nesse ano, essa distribuição é semelhante a nacional. Com base nos dados 
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referentes a esses candidatos apresentamos a seguir a Razão de Chance para cada uma 
das questões de Física identificadas na prova de Ciências da Natureza. O número da 
questão é referente a prova de cor azul e utilizamos como grupo de referência os indivíduos 
do sexo masculino.

Questão Domínio do Conhecimento Razão de Chance

46 Conceitual 0,98

50 Conceitual 1,10

55 Procedimental 1,31

57 Conceitual 1,50

62 Conceitual 0,99

64 Conceitual 0,89

66 Conceitual 1,30

67 Conceitual 1,05

68 Conceitual 1,08

72 Conceitual 1,29

76 Conceitual 1,33

82 Conceitual 1,37

84 Conceitual 1,14

87 Conceitual 1,42

90 Conceitual 1,22

Tabela 3 - Razão de Chance nas questões de Física na prova de 2014

Os dados observados na Tabela 3 mostram uma característica da prova de 2014 com 
relação ao domínio do conhecimento que as questões de Física buscaram avaliar, onde 
apenas uma questão foi classificada como Procedimental e o restante como Conceitual. 
Apesar dessa discrepância em relação ao domínio do conhecimento necessário para a 
resolução das questões observamos que na maioria das questões os candidatos do sexo 
masculino apresentam uma Razão de Chance maior que as candidatas do sexo feminino. 
Em apenas uma questão as mulheres tiveram uma chance superior a 10% em acertar a 
questão. Já é 53% das questões os candidatos do sexo masculino apresentam uma razão 
de chance superior a 20%, que consideramos um resultado expressivo. Esses resultados 
são indicativos, significativos, das oportunidades que indivíduos do sexo masculino tem em 
acertarem ou não uma questão na área de conhecimento da Física, independentemente se 
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a questão apresenta ao não uma necessidade de cálculos matemáticos.
Se analisarmos apenas as questões que apresentam uma razão de chance superior 

a 30%, notaremos que essas questões apresentam uma relação com cálculos matemáticos, 
mas principalmente sua contextualização se dá com assuntos cotidianos normalmente 
vinculados no senso comum ao universo masculino. Usaremos como exemplo a questão 
57, para discutirmos essa questão da contextualização.

Figura 01 - Questão 57_Resolvendo um circuito elétrico

Nessa questão os candidatos do sexo masculino têm 50% chance a mais que as 
candidatas do sexo feminino a acertarem a questão. Acreditamos que essa diferença seja 
um exemplo de como a ênfase da cultura científica na formação dos meninos (BOURDIEU, 
2007) pode favorecê-los num exame como o ENEM. Todavia, esse exemplo é importante 
para refletirmos sobre contextualização das questões de Física nessa prova, dada a 
importância que o ENEM no futuro dos jovens brasileiros suas questões não deveriam 
beneficiar um grupo social, mais do que isso essas questões podem indicar uma dinâmica 
de reprodução que existe nas Ciências da Natureza e principalmente física (SOARES, 
2001).

Ao nosso ver esse é um resultado que deve ser mais explorado por pesquisadores e 
pesquisadoras a fim de modificarmos essas estruturas tão duradouras em nossa sociedade. 
Mais do que a ação dos acadêmicos e acadêmicas, esses resultados devem ser retornados 
aos professores como forma de fomentar ações que rompam com estereótipos instaurados 
no ambiente escolar. Isso retoma nossa ideia principal do papel formativo do ENEM, no qual 
a ação formativa ocorre na identificação, construção e retorno dessas informações para a 
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sala de aula e mudança de posição da comunidade escolar para melhoria da aprendizagem 
dos alunos e alunas.

CONCLUSÃO
Nesse trabalho buscou-se investigar se haveria diferenças no desempenho de 

meninos e meninas nas questões de Física do ENEM. Observou-se que em todos os anos 
analisados as diferenças no desempenho das questões são marcas, em que os meninos 
apresentam melhor desempenho que as meninas. Analisando com mais profundidade a 
prova de 2014 em 67% das questões, os candidatos do sexo masculino têm mais chances 
de acertar as questões, apesar de serem em menor número que as candidatas do sexo 
feminino.

Esses resultados podem ser explicados pelo processo de transmissão e reprodução 
de cultura descrito por Bourdieu e Passeron (2008), onde a área do conhecimento das 
Ciências da Natureza sempre foi dominada pelos homens. Isso fez com que surgisse uma 
cultura científica ligada ao homem e como tal transmitida para a sociedade. Desta forma, 
essa cultura das Ciências da Natureza que é transmitido aos meninos pode estar ampliando 
suas chances de sucesso em questões como as de Física.

Ligado ao processo de transmissão e reprodução dessa cultura na Ciências 
da Natureza, observa-se que as questões onde os meninos apresentam maiores 
possibilidades de acerto são questões onde os contextos produzidos expressam situações 
cotidianas ligadas ao universo masculino, numa perspectiva do senso comum. Esse 
resultado, apesar de não ser conclusivo, tornasse um importante indicativo para explicar 
as diferenças de desempenho em relação ao sexo dos candidatos, como também sobre 
o processo de contextualização das questões uma vez que esse contexto pode estar 
favorecendo um determinado grupo social. Esse indicativo possibilita refletir e discutir 
sobre a contextualização principalmente em sala de aula, já que tal ambiente pode estar 
reproduzindo uma dinâmica excludente das mulheres nessa área do conhecimento. Desta 
forma, refletir sobre a contextualização principalmente em sala de aula, possibilita aos 
professores atuarem como agentes “desconstrutores” dessa cultura masculina das Ciências 
da Natureza, fomentando assim uma cultura mais democrática e igualitária dessa área do 
conhecimento tão valorizada em nossa sociedade.

Para além, desses resultados apresentados, a possibilidade de utilização dos 
exames em larga escala associados as análises aqui apresentadas sobre a diferença de 
desempenho em relação ao sexto dos alunos, possibilita ao ENEM tornar-se um instrumento, 
dentro de suas limitações, de avaliação com características formativas. Para isso as 
análises devem retornar às comunidades escolares, promovendo uma realimentação do 
sistema, a qual é essencial para o desenvolvimento de uma avaliação formativa (TARAS, 
2010; BLACK, 2009).
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